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DE NOVELDA 
AO CÉU

ORAÇÃO DE PETIÇÃO GRAÇAS

Ó Deus que vos
comprazeis com os
humildes e simples

de coração!

Glorificai a vossa
Serva Teresa que

tomou como ideal de
vida amar

Vos sem ostentação e
doarse por vosso
amor a quantos

de la se aproximavam,
e concedeinos a

graça que vos pedimos
por sua intercessão.

Ámen.

TESTEMUNHO: Eu nunca vou para trás.
da A força de um testemunho, pg.55

“Os seus pais quiseram mudar-
se a Novelda onde tinham 
melhores perspetivas e 
condições para os seus filhos. 
Custou muito a Teresa mudar-

se para Novelda … “Você, quer 
levar-me para Novelda, mas 
já se arrependerá.”.  Pois bem, 
minha filha, não tenho vontade 
de me arrepender de nada, 

respondeu a mãe: “Eu nunca vou 
para trás, sempre em frente”

A família Mira García, chega 
por primeira vez a Novelda, 
cidade da uva e do mármore 
em 1912. Teresa começa a 
servir na casa de senhoras 
idosas de família abastada. 
Permanece aí até abril de 
1925, ano em que entra para 
religiosa Carmelita. Nestes 
três anos teve a oportunidade 
de consolidar a sua inclinação 
na oração e no seu amor à 
Virgem do Carmo e a devoção 
ao Menino Jesus de Praga.
Passados seis meses veste 
o hábito. Nos dias 12 de 
outubro de 1915 e 13 
de outubro de 1916, em 
Tarragona, na “Casa Mãe”, 
professa os seus primeiros 
votos. Neste tempo as suas 
virtudes de carater pacifico, 
carinhosa, de temperamento 
tranquilo, serenidade de 
espirito, vontade decidida, 
foram-se fortalecendo.
Começa a sua vida religiosa e 
a doença e o sofrimento vão-
na acompanhando ao longo 
dos seus destinos: Alcalá de 
Chivert, São Jorge e Novelda.
Em 1936, começa a guerra 
espanhola e as irmãs têm 
que sair do convento. D. 

Lola Maceres, que conhecia 
Teresa, acolheu-a na sua 
casa durante o tempo todo 
da guerra. O seu trabalho 
consistia em cozinhar, limpar 
e fazer as compras. Enquanto 
esperava nas filas para fazer 
as compras: orava, dava 
testemunho de paciência, de 
caridade … Teresa é uma alma 
de paz.
Quando regressa à vida 
comunitária é encarregada 
da portaria do colégio de 
Novelda. As pessoas não 
deixavam de a visitar e ela vai 
atendendo  a cada um sempre 
com um sorriso nos lábios. 
A doença vai avançando 
pouco a pouco, mostra um 
rosto apagado  e pálido. 
Acabou o seu tempo de 
vida. Na noite de 25 de 
fevereiro não aguentava 
mais, asfixiava-se. Era uma e 
meia da madrugada, já quarta 
feira de cinzas de 1941, que 
se foi apagando pouco a 
pouco. Ouvem-se os sinos, 
há violetas sobre o caixão 
… Teresa já está gozando de 
Deus no céu.
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